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APRESENTAÇÃO

O e-book “Entomologia: Estudos sobre a biodiversidade, fisiologia, controle e 
importância médica dos insetos 2” é composto por sete capítulos, que abordam temas 
relevantes sobre diversos insetos que causam danos a vegetais, incluindo os que são 
de importância econômica, uso adequado e cauteloso de agrotóxicos, além de estudo de 
caso de cultivo de bioagentes para controle de pragas. É fundamental que os incentivos 
financeiros sejam devidamente aplicados no avanço de conhecimento científico para 
políticas publicas associadas ao manejo adequado em um contexto econômico, médico e 
veterinário.

Nesse contexto, o capítulo I apresenta as estimativas do tempo de desenvolvimento 
de Amblypelta nítida (Hemiptera: Coreidae), um fruitspotting bug (FSB) nativo da Austrália 
que ataca principalmente macadâmia, citros, abacate, pinha, lichia, maracujá, mamão 
e manga. O tempo de desenvolvimento foi estimado com base nas demandas térmicas 
ovo-adulto. Identificar anualmente o ciclo desses insetos é fundamental para defesa das 
plantas atacadas. O capítulo II identifica a seleção de princípios ativos de agrotóxicos 
para o uso de controle químico para o manejo sustentável de Anastrepha curvicauda 
Gertaecker, 1860 (syn. Toxotrypana curvicauda) (Diptera: Tephritidae) em cultivo de mamão 
no Brasil. Sem dúvida essa abordagem auxilia nos planos futuros de enfrentamento no 
controle da sua entrada no país e também no uso adequado e cauteloso de substâncias 
que podem ser prejudiciais ao meio ambiente se não manejado de forma adequada. O 
capítulo III sintetiza estudos de aplicação de terapia fotodinâmica antimicrobiana contra 
diversos patógenos. Um organismo modelo é Galleria mellonella, um lepidóptero da família 
Pyralidae, com grande destaque nas pesquisas envolvendo essa abordagem. O capítulo 
IV avalia relações e variações no tamanho corporal do inseto Hedypathes betulinus Klug 
(1825) (Coleoptera: Cerambycidae. Esse estudo tem implicações importantes em um 
contexto ecológico e econômico uma vez que o inseto causa a broca da erva-mate. O 
capítulo V demonstra que Scirtothrips dorsalis Hood, 1919 (Thysanoptera: Thripidae) é um 
inseto polífago que ataca plantas de importância econômica, e que já causou viroses na 
América do Sul, por isso prospectar informações preventivas sobre o inseto é fundamental 
para estabelecer estratégias de manejo. Foram estimadas as quantidades de gerações 
do inseto sujeitas aos desenvolvimentos nos períodos de maior disponibilidade de flores/
frutos da macadâmia. O Capítulo VI aborda a importância de aproximar a população dos 
conhecimentos sobre a doença de Chagas, considerada infecciosa parasitária, orientando 
como evitar a disseminação desse vetor, bem como destaca a importância de uma 
vigilância entomológica efetiva. Por fim, o capítulo VII demonstra resultados promissores 
com cultivo de bioagentes como Nematoides entomopatogênicos (NEPs) que são parasitas 
obrigatórios de insetos e podem ser usados como ferramentas no controle de pragas de 



importância agrícola, médica e veterinária.
Esse conjunto de artigos publicados pela Atena Editora traz temas atuais e 

relevantes. 
A você leitor e leitora, desejamos uma excelente leitura! 

José Max Barbosa Oliveira-Junior
Lenize Batista Calvão
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RESUMO: A doença de Chagas é uma doença 
infecciosa parasitária causada por um protozoário 
flagelado intracelular denominado Trypanosoma 
cruzi. A transmissão ocorre principalmente 
por triatomíneos. No mundo existem, 
aproximadamente cerca de 6 a 7 milhões de 
pessoas com a doença de Chagas. A ausência de 
uma vacina torna as medidas de prevenção uma 
das melhores alternativas para o seu controle, 
sendo importante uma vigilância entomológica 
efetiva e políticas públicas que orientem a 
população de como evitar a disseminação 
desse vetor. O presente capítulo se justifica 
pela importância de reunir os principais métodos 
de controle de triatomíneos encontrados na 
literatura, a fim de contribuir para a disseminação 
de informações e orientar a população sobre 

formas de combate e prevenção dessa doença. 
O controle vetorial de triatomíneos é essencial 
para a prevenção da doença de Chagas. Diante 
disso se faz necessário que a população tenha 
conhecimento dessa prática e da diversidade de 
métodos disponíveis que podem ser utilizados 
atualmente com essa finalidade.
PALAVRAS-CHAVE: Controle 
vetorial,Triatominae, Trypanosoma cruzi.

METHODS OF CONTROL OF 
TRIATOMINES

ABSTRACT: A Chagas disease is an infectious 
parasitic disease flagellated by an intracellular 
protozoan called Trypanosoma cruz Transmission 
mainly by triatomines occurs. There are 
approximately 6 to 7 million people worldwide 
with Chagas disease. The absence of a vaccine 
as prevention is one of the best alternatives 
for its control, being important an effective 
entomological surveillance and public policies 
that guide the population on how to prevent the 
spread of this vector. This chapter is justified by 
the importance of gathering the main methods 
of triatomine control found, in order to contribute 
to the dissemination of information and to warn 
the population about the combat and prevention 
of this literature. Vector control of triatomines is 
essential for the prevention of Chagas disease. 
In view of this, it is necessary for the population 
to be aware of this practice and the diversity of 
available methods that can currently be used for 
this purpose.
KEYWORDS: Vector control,Triatominae, 
Trypanosoma cruzi.
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1 |  INTRODUÇÃO 
A doença de Chagas ocorre através de uma infecção parasitária causada por um 

protozoário flagelado intracelular denominado Trypanosoma cruzi. A transmissão ocorre 
principalmente por triatomíneos, insetos hematófagos que infectam uma diversidade de 
mamíferos silvestres e domésticos presentes nos biomas do Brasil podem ser reservatórios 
do T. cruzi incluindo o homem (BRASIL, 2019; ALENCAR et al., 2021).

Triatomíneos de diversas espécies apresentam relevância epidemiológica por serem 
suscetíveis ao T. cruzi e por terem facilidade em se adaptarem ao meio domiciliar o que 
contribui para o aumento da disseminação da doença de Chagas (PARENTE et al., 2017).

A transmissão pode ocorrer por via oral através da ingestão de alimentos com 
excretas ou maceração de triatomíneos contaminados, transfusão sanguínea, transmissão 
vertical, acidentes em laboratórios e transplantes de órgãos. Sendo a principal forma de 
transmissão através da penetração de T. cruzi na pele do hospedeiro por meio de fezes ou 
urina de triatomíneos contaminadas decorrente da coceira no local da picada o que facilita 
a entrada desse protozoário na corrente sanguínea (DALE; PASCHOALETTO; COSTA, 
2019). 

No mundo existem aproximadamente cerca de 6 a 7 milhões de pessoas com a 
doença de Chagas, sendo essencial o seu controle. No Brasil estima-se a presença de 2,4 
milhões de pessoas infectadas, em sua maioria casos de doença de Chagas crônica (OMS, 
2022).

A ausência de uma vacina para a doença de Chagas torna as medidas de prevenção 
uma das melhores alternativas para o seu controle, sendo importante uma vigilância 
entomológica efetiva e políticas públicas que orientem a população de como evitar a 
disseminação desse vetor. O uso dos métodos de controle vetorial possui importância 
significativa para esse processo (PINTO; BORGES; ARAÚJO, 2020). 

O controle químico residual é o mais utilizado pelo Ministério da Saúde para 
o controle do vetor da doença de Chagas em domicílio, mas são necessários cuidados 
durante o uso e manejo desses produtos para evitar intoxicação para o homem e meio 
ambiente (BRASIL, 2020).

Tendo em vista a existência de outros métodos de controle vetorial que podem 
contribuir para a prevenção da doença de Chagas no homem, o presente capítulo se justifica 
pela importância de reunir os principais métodos de controle de triatomíneos encontrados 
na literatura, a fim de contribuir para a disseminação de informações e orientar a população 
sobre formas de combate e prevenção dessa doença.

2 |  VETOR DA DOENÇA DE CHAGAS
Triatomíneos (Hemiptera: Reduviidae) são insetos da subfamília Triatominae, com 

mais de 150 espécies presentes nas Américas, pertencentes aos gêneros Rhodnius, 
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Triatoma e Panstrongylus as quais possuem grande importância epidemiológica por serem 
potenciais vetores da doença de chagas (GALVÃO, 2014; ARIAS-GIRALDO et al., 2020).

Os triatomíneos são insetos paurometábolos, com ciclo de vida dividido em três fases: 
ovo, ninfas de primeiro até quinto estádio e fase adulta (Figura 1). Por serem hematófagos 
obrigatórios, para que possam completar o seu ciclo biológico tanto o macho como a fêmea 
necessitam se alimentar de sangue o que contribui potencialmente na transmissão do 
T. cruzi. As fêmeas também utilização o sangue para o processo de maturação de seus 
ovários e para a oviposição (DIOTAIUTI E BARBOSA, 2015).

Figura 1- Ciclo de vida dos triatomíneos.

Fonte: https://www.researchgate.net/publication/265847256_Guia_de_triatomineos_da_Bahia

Em relação ao seu habitat pode ser encontrado no ambiente silvestre em locais que 
favoreçam o seu desenvolvimento como ninhos de pássaros, árvores e palmeiras (Figura 
2). Em decorrência de modificações em seu habitat natural podem migrar para o ambiente 
peridomiciliar na busca por alimento em criadouros de animais como galinheiros, chiqueiros 
e currais. Já nos ambientes domiciliares geralmente habitam em quartos, móveis, lixo 
acumulado e rachaduras em paredes (MEIS e CASTRO, 2017; BATES et al., 2020).
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Figura 2 - Habitat natural dos triatomíneos.

Fonte: http://www.saude.pa.gov.br/wp-content/uploads/2022/02/Manual-de-Chagas-Diagramado.pdf

3 |  MÉTODOS DE CONTROLE VETORIAL

3.1 Manejo Integrado de Vetores (MIV)
Atualmente são empregados diferentes métodos para o controle do inseto vetor 

da doença de Chagas como o controle ambiental, biológico, químico, mecânico dentre 
outros. Sendo a melhor estratégia de controle a do Manejo Integrado de Vetores (MIV), de 
uso racional, integrada e sinérgica dos diferentes métodos (EMDEN, 2004; World Health 
Organization, 2004; World Health Organization, 2012). 

O uso do manejo integrado de vetores (MIV) tem como vantagens a redução da 
aplicação de inseticidas e consequentemente menos danos ambientais, além de um melhor 
custo-efetividade no controle de vetores de doenças (AVENDANHO; SAID, 2019).

 Para um bom emprego do MIV faz-se necessário ter conhecimento das características 
bioecológicas e comportamentais das espécies alvo e uma boa compreensão dos métodos 
de controle com suas características, possibilidades, vantagens, desvantagens e limitações 
descritos abaixo: 
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3.2 Método Mecânico
São dispositivos ou práticas que visam impedir ou dificultar o acesso do inseto 

vetor ao domicílio como a melhoria das residências, por meio da eliminação das frestas e 
colocação de mosquiteiros e telas nas portas e janelas (MARCONDES, 2011).

As formas de controle mecânico vetorial da doença de Chagas consistem na 
eliminação dos criadouros de triatomíneos, práticas de manejo e saneamento ambiental, 
visto que o manejo inadequado do lixo aumenta o risco de contaminação por T. cruzi 
favorecendo o surgimento de criadouros e de animais que são reservatórios desse parasita, 
aumentando assim, o risco de infecção (BRASIL, 2014; JORDÁN et al., 2017). 

3.3 Manejo ambiental
As mudanças ambientais como o desmatamento e as queimadas decorrentes, 

principalmente, da ação do homem acarretam na modificação do habitat natural de 
triatomíneos que acabam migrando para o ambiente domiciliar (BRASIL, 2022). 

A realização da limpeza no ambiente peridomiciliar contribui na eliminação de locais 
que podem servir de abrigo para triatomíneos, mas isso acaba favorecendo a entrada 
desses insetos no ambiente domiciliar em busca de novos abrigos, sendo assim a limpeza 
domiciliar também é necessária nesse processo de controle vetorial (DUMONTEIL et al., 
2013).

Assim a melhoria habitacional é essencial para o controle vetorial já que o manejo 
do lixo inadequado pode favorecer a presença do vetor da doença de Chagas nos 
domicílios. Estudos realizados em residências com esses aspectos apresentaram achados 
consideráveis de triatomíneos nesses ambientes (SILVA et al., 2010, GUREVITZ et al., 
2011, JÚNIOR et al., 2016).

3.4 Método biológico
O método de controle biológico consiste no uso de agentes de mortalidade biótica 

que seja eficaz no combate ao vetor. Esse agente pode ser um parasita, predador ou 
entomopatógeno. Alguns entomopatógenos usados com este fim são espécies de fungos. 
A utilização desse tipo de controle vetorial pode ser uma alternativa ecologicamente viável 
para a substituição de inseticidas químicos (BRASIL, 2001).   

A eficácia de óleos essenciais como repelente natural para vetores da doença 
de Chagas foi destacada em um estudo de revisão o qual demonstrou resultados com 
alto nível de mortalidade de triatomíneos, sendo uma alternativa natural e de baixo custo 
que necessitam de mais estudos para serem de fato usadas no controle desse vetor 
(CARVALHO, 2019).

Estudos sobre a atividade dos óleos essenciais de folhas frescas das espécies 
Alpinia zerumbet (OLALPZER) e Alpini vittata (OLALPVIT) sobre Rhodnius nasutus, um 
importante vetor da doença de Chagas apresentaram resultados que sugerem um grande 
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potencial do uso desses óleos essenciais no controle desse vetor, já que ambos os óleos 
essenciais exibiram atividade antialimentar e a mortalidade desse vetor (SOUZA et al., 
2018).

A infecção de triatomíneos Meccus pallidipennis (Hemiptera: Reduviidae) pelo fungo 
Metarhizium anisopliae resultou na morte desses vetores mais rápida do que quando 
atuando em coinfecção com o T. cruzi, ou quando esse protozoário foi o único agente 
patogênico presente. E ao se comparar o seu efeito com o do fungo Isaria fumosorosea, 
a M. anisopliae apresentou melhores resultados (FLORES-VILLEGAS et al., 2016, 2019). 

O potencial do M. anisopliae foi identificado em estudos de laboratório e de campo, 
tendo um bom desempenho no controle de triatomíneos onde na concentração de 8 × 108 
conídios/mL, todos os insetos morreram no 9o dia, resultando em redução dos vetores. 
Assim este fungo demonstra ser uma alternativa viável de método biológico para a 
prevenção da doença de Chagas (RANGEL et al., 2020).

3.5 Método cultural
Consiste em modificar o ambiente, mediante a utilização de práticas agrícolas 

rotineiras utilizadas pelos produtores, com a finalidade de prevenir a ocorrência dos insetos, 
tornarem o ambiente menos favorável ao seu desenvolvimento (GALLO et al. 2002). 

A falta de uma higienização adequada durante o processamento da polpa de açaí 
pode apresentar riscos de transmissão da doença de Chagas por via oral, visto que a 
presença de triatomíneos infectados ou suas fezes contaminadas com o T. cruzi presentes 
nesses frutos podem favorecer essa contaminação (OPAS, 2009). 

As palmeiras do açaizeiro favorecem a contaminação do fruto já que servem de 
abrigo para os triatomíneos, por isso é importante realizar a limpeza das palmeiras como 
medida de prevenção da contaminação do açaí por T. cruzi (CARNEIRO, 2019).

Dados do boletim epidemiológico de 2015 evidenciaram que no Estado do Pará 
entre 2000-2013, foram confirmados 812 casos de transmissão por via oral da doença de 
Chagas, sendo essa área responsável por cerca de 75% de todos os casos ocorridos no 
Brasil (BRASIL, 2015). 

Assim se faz necessário conscientizar os responsáveis pela produção da polpa de 
açaí sobre a sua relação com a contaminação oral do T. cruzi, destacando a importância 
de realizar a higienização adequada do açaí durante o seu processo de produção (SILVA; 
FERREIRA; LACERDA, 2017).

3.6 Método químico 
É o método mais usado no controle de pragas e vetores de doenças que afetam o 

homem e consiste na utilização de produtos químicos que contribuam para a redução de 
vetores através do aumento da sua mortalidade ou medidas que possibilitem a redução 
do contato homem-hospedeiro como mosquiteiros, telas e cortinas impregnadas com 
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inseticidas ou o uso de repelentes pessoais (OPAS, 2019).  
Os repelentes são substâncias naturais ou sintéticas de fácil aplicação, capazes 

de inibir o contato direto com mosquitos e insetos. Podem ser aplicados na pele, roupas, 
ambientes ou outras superfícies e contribuem significativamente na redução do risco de 
doenças causadas por vetores (RODRÍGREZ et al., 2017).

A utilização de mosquiteiros impregnados com repelentes se mostraram eficientes 
no controle vetorial e apresentam muitas vantagens como proteção a vetores de outras 
doenças, são práticos, de baixo custo, requerem menores quantidades de inseticida 
e podem ser facilmente integrados ao trabalho comunitário de saúde. A falta de adesão 
pela população, principalmente durante dias quentes se mostra como uma limitação na 
eficiência do seu uso (KROEGER et al., 1999, HAN et al., 2020).

 Apesar do método de controle químico ser um dos mais utilizados, a sua manipulação 
exige cuidados para que danos ao meio ambiente e ao homem sejam minimizados. A 
resistência de algumas espécies de triatomíneos a inseticidas piretróides usados atualmente 
foram evidenciados em estudos o que pode dificultar a eficácia da sua utilização como 
método químico (ECHEVERRIA et al., 2018, REMO et al., 2020, PICCINALI  et al., 2020).

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O controle vetorial de triatomíneos é essencial para a prevenção da doença de 

Chagas. Diante disso se faz necessário que a população tenha conhecimento dessa prática 
e da diversidade de métodos disponíveis que podem ser utilizados atualmente com essa 
finalidade. 

Nesse sentido a educação em saúde tem papel fundamental para isso, visto que, 
através da mesma a população pode conhecer os métodos de controle vetorial disponíveis 
sendo informadas da importância de adotar esses métodos no seu cotidiano para a 
prevenção da doença de Chagas.

O incentivo a métodos de controle vetorial alternativos é importante já que o 
método químico pode trazer algumas desvantagens como maior custo, danos à saúde da 
população e ao meio ambiente, além de algumas espécies de triatomíneos apresentarem 
resistência a alguns inseticidas. A utilização de outros métodos torna-se assim uma conduta 
ecologicamente viável e que apresenta várias vantagens 
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